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Um cadeirante de 46 anos 
morreu, ontem, após colidir 
seu kart contra uma estrutura de 
proteção no kartódromo Ayrton 
Senna, no Guará 2. O piauiense 
Bráulio Antão frequentava o lo-
cal há seis anos. Ele era querido 
pela comunidade desse esporte, 
como disse ao Correio um mem-
bro do Clube de Pilotos de Kart e 
Associados de Brasília (Askart).

“Ele era um apaixonado 
por automobilismo e isso era 
a terapia dele. Era o que ele 
mais amava fazer”, contou Di-
bo Moisés Neto, integrante da 
Askart. Segundo ele, que pre-
senciou o acidente, a perícia 
deverá concluir que foi uma fa-
lha mecânica. Antão, de acor-
do com Moisés Neto, teria te-
ria feito adaptações em seu veí-

culo para conseguir pilotá-lo.
“Parece que o volante quebrou 

e ele perdeu o controle, aceleran-
do muito. Ele bateu na proteção 
de pneus e, infelizmente, foi ar-
remessado do carro”, detalhou.

Equipes de resgate, incluin-
do o Samu, constataram que o 
cadeirante não resistiu aos fe-
rimentos e morreu no local. O 
acidente está sendo investiga-
do pela polícia.

Registros da Askart indicam 
que Antão pilotava há mais de 
uma década, começando na mo-
dalidade no Piauí. Pelas redes so-
ciais, a Federação de Automobi-
lismo do Distrito Federal (FADF) 
manifestou condolências.

“(A entidade), consternada, 
lamenta profundamente o fale-
cimento do piloto e incentivador 
do automobilismo, Dr. Bráulio 
Antão, e deseja a toda sua família 
as mais sinceras condolências”, 
ressaltou a mensagem da FADF.

A OAB, seccional Piauí, em 
nota, também declarou pêsa-
mes: “Neste momento, se soli-
dariza com os familiares e ami-
gos de Bráulio Antão, expres-
sando suas mais sinceras e pro-
fundas condolências.”

Ana era o elo que unia a família
Cerca de cem pessoas foram ao velório de motorista morta esta semana. Sobrinho diz que tia mantinha todos juntos

F
amiliares e amigos de Ana 
Rosa Rodolfo de Queiroz 
Brandão, 49 anos, velaram 
e sepultaram, ontem, no 

Cemitério Metropolitano de Val-
paraíso, a motorista de aplica-
tivo. Ela foi esfaqueada, quar-
ta-feira, durante uma corrida. O 
acusado, Antônio Ailton da Silva, 
se encontra preso.

Cerca de 100 pessoas se des-
pediram de Ana Rosa, que dei-
xou o esposo e dois filhos. Emo-
cionado, Marcelo Max, 25, ain-
da tem dificuldade de assimilar 
a perda da mãe. Ele a considera 
uma guerreira que superou di-
versas dificuldades na vida, sem-
pre tentando ajudar o próximo.

Segundo Marcelo, a mãe so-
nhava em ter uma casa própria e 
ser avó. De acordo com ele, um 
dia antes de morrer, ela soube 
que teria um neto. “Dizia que, 
depois disso, Deus poderia le-
vá-la. Foi o que aconteceu. Ela 
viveu cada dia como se fosse o 
último. Eu trocaria tudo para 
que ela tivesse uma vida lon-
ga e tranquila, mas não troca-
ria a mãe que tive por uma mãe 

qualquer que vivesse 80 anos”, 
desabafou entre lágrimas.

O jovem disse que evita ali-
mentar o sentimento de vin-
gança, e que foca em preser-
var a memória de Ana Rosa com 
amor. “Não quero pensar nes-
se assassino, quero um dia ter 
a sabedoria da minha mãe pa-
ra perdoá-lo”, afirmou. O jovem 
também quer homenagear a víti-
ma quando sua companheira der 
à luz. “Se for menina, com certe-
za vai se chamar Ana”, garantiu.

Para o sobrinho Davi Rodol-
fo, 20, a tia era o elo entre todos 
os membros da família. Sempre 
alegre e divertida, conquistava a 
todos ao seu redor com seu jeito 
carinhoso, disse.

“Fui pego de surpresa com 
uma notícia horrível. Estava no 
trabalho e larguei tudo para aju-
dar no que pude. O que quere-
mos é que a justiça seja feita e 
que esse crime não fique impu-
ne”, declarou Davi.

Vulneráveis

Fundadora e líder do coleti-
vo Mulheres Motoristas, além de 
amiga de Ana, Adriana Andrade, 

52, estava abalada com a partida 
de alguém que, garantiu, amava. 
Ela reclamou que o medo e a in-
segurança acompanham a todas 
as mulheres que se arriscam em 
ser motoristas de aplicativo.

“A gente achava que traba-
lhando durante o dia teria um 
pouco mais de segurança. Eu 
mesma criticava as meninas que 
dirigiam à noite, mas essa tese 

caiu por terra”, lamentou.
Trabalhando como motoris-

ta de aplicativo há um ano e 
meio, Daniela Moraes, 28, in-
tegra o grupo. Disse que está 
chocada com o crime.

“Isso despertou um alerta em 
todas, porque poderia ter sido com 
qualquer uma. A Ana estava em 
uma região considerada segura. 
Estamos com muito medo”, disse.

Coletivo de condutoras: elas se sentem inseguras e desamparadas
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 » Campo da Esperança
Alberto Alves de Lucena, 54 anos
Amilton Teixeira Dutra, 57 anos
Domingas da Conceição Santos, 76 anos
Francisco de Assis Ferreira da Silva, 66 anos
Ivete Pontes e Souza Furtado, 74 anos
João Alexandre da Silva Neto, 69 anos
José Marcello Rios, 84 anos
Maria Lisieux Nascimento Baldez, 95 anos

Maxwel de Souza Lima Ventura, 58 anos
Osvaldo Della Giustina, 88 anos
Otacílio Oliveira da Silva, 76 anos
Rogério Vieira Bezerra, 48 anos

 » Taguatinga
Alonso de Sousa Freitas, 62 anos
Ana Maria Soares, 62 anos
Francisco Fernandes da Silva, 77 anos
Helena de Oliveira Bispo de Melo, 

menos de um ano
Heloísa Alves Garcia, menos de um ano
Irene Rodrigues Ferreira, 61 anos
Isaías Gonçalves Silva, 24 anos
Ivo Gomes, 91 anos
Jamisson Bornoldo dos Santos, 34 anos
Maria Lúcia Rodrigues dos Santos, 56 anos
Osmilton Sales da Silva, 54 anos
Paulo Assunção Silva, 68 anos
Sebastião de Sousa Braga, 41 anos
Wilman Nepomuceno da Silva, 71 anos

 » Gama
Liandro Rodrigues Pereira Filho, 55 anos
Nilson Gervásio, 57 anos
Teresinha de Jesus, 96 anos

 » Planaltina
Antônio Januário da Silva, 85 anos
Elias Nunes Soares, 85 anos

 » Brazlândia
Sônia Vieira de Paula, 66 anos

 » Sobradinho
Jair Marques dos Santos, 78 anos
José Enedino Filho, 84 anos
Marcos James de Morais, 55 anos

 » Jardim Metropolitano
José de Ribamar Souza Pinto, 68 anos
Cremações:
Maria Molina Escaliante, 88 anos
Atsuo Tanaka, 85 anos
Ana Rosa Rodolfo de Queiroz Bradão, 49 anos

Sepultamentos em 1º de março de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Advogado 
morre em 
kartódromo

Acesse o site e as redes sociais do Correio Braziliense
 e viva intensamente a magia, a cultura e a 
alegria do Carnaval 2025!

Entre na festa!

Chegou a hora de escolher o Melhor Bloco de Rua do 
Carnaval de Brasília. Participe da votação e ajude a eleger 
o grande campeão!
E tem mais: você também pode brilhar na folia! Inscreva-se 
na categoria de Melhor Fantasia Adulto e Infantil.

Vote no Prêmio 

#CB Folia!
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